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RESUMO 
 

Objetivou-se avaliar a inclusão de quatro níveis (0, 10, 15 e 20%), em porcentagem da 
matéria fresca, de farelo de canola (FC) sobre a silagem do capim-mombaça. Foram avaliados 
o perfil fermentativo, a composição químico-bromatológica, as perdas por gases e efluentes e 
cinética da degradação ruminal. Foram utilizados mini-silos feitos de canos de PVC (100 
mm). O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, com quatro tratamentos (níveis 
de inclusão) e quatro repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. Foi feita análise de regressão 
para a composição químico-bromatológica. A inclusão do farelo de canola na silagem do 
capim-mombaça reduz as perdas por gases e efluentes, aumentando a recuperação de matéria 
seca. Os teores de N-amoniacal foram elevados com a inclusão do FC, mas ficaram dentro dos 
parâmetros aceitáveis. A inclusão de FC elevou o pH da silagem, aumentou, também, a 
produção de ácidos lático, acético, butírico e propiônico. A composição químico-
bromotalógica foi positivamente afetada pela inclusão do FC, com aumentos lineares nos 
teores de MS, PB, CHOs solúveis e reduções lineares nos teores de FDN e FDA. A adição do 
farelo de canola, nos níveis avaliados, promoveu melhoras na composição químico-
bromatológica da silagem do capim mombaça, elevando seus teores de matéria seca, proteína 
bruta e carboidratos solúveis, e reduzindo as frações FDN e FDA. A inclusão de 20% de 
farelo de canola promoveu a maior degradabilidade ruminal da matéria seca, propiciou a 
menor porção indegradável de FDN e o segundo maior teor de proteína não degradável no 
rúmen para a silagem do mombaça, mostrando ser este o nível mais adequado de inclusão. 

 
 


